
>Opinião02

*Curtas

CNHs suspensas I Pequenos SmurfsCNHs suspensas II Campanha

*Artigo

Sete planetazinhos 
aconchegantes 

O Detran-MT notificou 
mais de 300 motoristas 
que tiveram o direito de 
dirigir suspenso para que 
entreguem seus docu-
mentos de habilitação em 
alguma unidade da autar-
quia dentro de 48 horas 
a partir da publicação do 
edital. A notificação foi 
publicada no Diário Oficial 
do Estado que circulou na 
última quarta-feira, 22.

A iniciativa, chamada 
“Pequenos Smurfs, Gran-
des Objetivos”, busca pro-
mover um mundo mais ale-
gre, pacífico e equitativo. 
O vídeo da campanha vai 
tentar inspirar as pessoas a 
promover a Agenda 2030 e 
tem entre suas metas aca-
bar com a pobreza extre-
ma, proteger o planeta e 
dar a todos a chance de vi-
ver em paz e prosperidade.

No edital de notifica-
ção, a Direção de Habili-
tação do Detran informa 
aos motoristas listados na 
publicação de que, após a 
entrega da CNH, o moto-
rista apenas irá recebê-la 
de volta após cumprido o 
prazo de suspensão do di-
reito de dirigir e a apresen-
tação de comprovante de 
realização da prova e do 
curso de reciclagem.

O Fundo das Nações 
Unidas para a Infância 
(Unicef) e a Fundação ONU 
acabam de lançar uma 
campanha com os alegres 
personagens de desenho 
animado Smurfs, visando 
incentivar crianças, jovens 
e adultos a conhecer e di-
vulgar os 17 Objetivos de 
Desenvolvimento Susten-
tável (ODSs) propostos pe-
las Nações Unidas. 
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Os Moto Clubes não são 
entidades filantrópicas nem 
possuem fins lucrativos. 
Entretanto, em razão da ex-
pressiva confiança deposita-
da neles pela sociedade em 
geral, muitos desenvolvem 
ações sociais por todo o 
território nacional – em par-
ceria com outras entidades 
– fomentando obras bene-
méritas entra as comunida-
des carentes em geral.

O Governo do Estado 
repassou às prefeituras 
em 2016 R$ 2,4 bilhões, 
referentes ao Fundo de 
Participação dos Municí-
pios (FPM). E, segundo a 
Secretaria de Estado de 
Fazenda, o compromisso 
de realizar os repasses 
financeiros continua em 
2017. No primeiro mês 
deste ano, o Executivo já 
transferiu R$ 206,7 mi-
lhões.

“São clubes organiza-
dos com a finalidade de 
estabelecer relações de 
camaradagem e amizade, 
promovendo a sociali-
zação entre seus partici-
pantes”, observou Wag-
ner Ramos. Segundo ele, 
anualmente, os Moto Clu-
bes organizam passeios e 
encontros para promover 
a confraternização, a ami-
zade e o companheirismo.

O presidente nacional 
do PSB, Carlos Roberto 
Siqueira, pediu que a si-
gla em Mato Grosso es-
teja na disputa majoritá-
ria das eleições de 2018. 
Durante reunião com os 
principais líderes do par-
tido no Estado, em Bra-
sília, o nome do ex-pre-
feito de Cuiabá Mauro 
Mendes (PSB) foi coloca-
do como opção para con-
correr ao Senado.

O presidente do TCE, 
Antonio Joaquim, decla-
rou apoio à iniciativa do 
Ministério Público de uni-
formizar a aquisição de 
medicamentos para os 
141 municípios do Esta-
do. Conforme a proposta 
apresentada pelo procura-
dor-geral de Justiça, Mau-
ro Curvo, a aquisição seria 
feita por meio de ata única 
de registro de preços.

“Ele [Siqueira] pediu 
que façamos um esfor-
ço para em 2018 termos 
mais candidatos (…) E para 
que nós colocássemos o 
partido na majoritária”, 
disse o deputado Eduar-
do Botelho. Ainda assim, 
segundo Botelho, o grupo 
informou a Siqueira que o 
partido deverá continuar 
ao lado de Pedro Taques 
em um eventual projeto 
de reeleição.

A partir deste ano, os 
amantes do motociclismo 
em Mato Grosso terão for-
te motivo a mais para es-
treitar laços que os unem 
em torno dessa prática. So-
bre o assunto, a Comissão 
de Educação da Assem-
bleia Legislativa deu pare-
cer favorável à oficialização 
do Dia do Moto Clube no 
Estado, a ser comemorado 
em 30 de novembro.

Curvo explicou que um 
dos objetivos é garantir 
economia na compra dos 
remédios utilizados e dis-
tribuídos pela rede públi-
ca de saúde, além de evi-
tar o desabastecimento 
nas unidades. Em visitas 
feitas ao interior, o procu-
rador disse ter constatado 
que municípios pequenos 
não conseguem preços 
competitivos na aquisição 
dos remédios.

O governador Pedro Taques (PSDB) reuniu todos os secretários e 
adjuntos nesta sexta para debater o cenário fiscal do Estado. Na 

reunião, o tucano anunciou que o déficit fiscal em 2017 deve che-
gar a R$ 2,3 bilhões no orçamento de R$ 18,4 bilhões.  Os números 
não levam em conta os restos a pagar do ano anterior. Taques ainda 

afirmou que entende que todas as pastas têm demandas urgentes 
por recursos. Entretanto, determinou aos secretários e adjuntos que 

“apartem ainda mais os cintos” enquanto a equipe econômica estuda 
novas medidas para equilibrar a situação financeira do Estado. Se-

gundo Taques, duas possíveis soluções estão em análise. Uma delas é 
promover o enxugamento da folha que deve chegar a R$ 9,9 bilhões 

neste ano. Outra medida seria buscar nova renegociação da dívida 
do Estado que até o ano passado estava em  R$ 7 bilhões, valor refe-
rente a empréstimos contraídos com autarquias do governo federal. 

Taques pede para equipe apertar mais os cintos 

A revista “Nature”, conhecida por sua alta credibilidade, 
revelou uma magnífica descoberta dos cientistas: sete 
pequenos planetas, em torno de uma estrela pequena, 
tudo minúsculo em cotejo com a terra. Períodos orbitais 
de dias, não de danos, nesse reino liliputiano. O jornal O 
Estado de S. Paulo deu destaque especial ao fato nesta 
quinta-feira. Talvez estejamos a nos aproximar mais de 
nossos sonhos. 

O gigantismo pode impressionar as vistas, mas o micro 
é preferível. Nada de enormes desertos, oceanos que 
por vezes se revoltam e causam tsunamis, homens que 
desenvolvem culturas diferentes, estranham-se e matam-
se, tudo isso pode não ocorrer numa vida encerrada num 
pequeno círculo, tanto mais valioso quanto menor. 

Guerras mundiais seriam impossíveis ou “fatais”. As 
falas dos habitantes mais amenas, correspondentes ao 
espaço que possuem. O tempo é outro. Talvez não haja 
estações naturais, mas a existência sob condições ideais 
não precisam ser alteradas. Claro que temos outros 
costumes e estranhamos. 

Mais. Nossos vizinhos. Não queiramos passar fins de 
semana neles. É hora de meditar sobre nós, o homem, 
o cosmo, e, sobretudo, sobre os outros. Quanto mais 
amplo o espaço em que devemos atuar, mais difícil 
a compreensão. Quanto mais o tempo flui, menos 
entendemos esse monarca do universo, amigo e inimigo, 
conforme circunstâncias nossas. 

Além deles, haverá outros, nessa imensidão universal. 
O importante é nos preparamos para a convivência. Tenho 
pena dos beligerantes de carteirinhas que consideram 
todos os alienígenas nossos inimigos, manuseando 
conceitos deploráveis de nossa civilização terráquea. 
Basta não querermos ser os reis da cocada preta e 
estabelecer as bases de um diálogo criativo. Linguagem? 

Também não a tínhamos. Creio que começaremos por 
contatos musicais e por explorações poéticas, pelo menos 
de nossa parte. Símbolos e manifestações corporais 
formam consciências e espíritos comuns, que se agregam 
ao longo de milhões ou bilhões de anos, tempo que 
devemos considerar nessas análises cósmicas. 

Os cientistas e seus mantenedores sabem com certeza 
da existência de irmãos do espaço sideral. O motivo dos 
segredos talvez sejam os próprios homens, considerados 
ainda despreparados para manter contatos de primeiro e 
de outros graus, já que nossa filosofia é patrimonialista, 
da propriedade e da posse, não da vida interconectada 
sem esses limites de um universo primitivo. 

Esqueçamos nossas bandeiras nacionais, expressões 
de nossas propriedades. Nossa intimidade, corpo e 
elétrons juntos, vale muito mais que tais manifestações. 
Nossos corpos não devem ser estendidos para coisas ma-
teriais que os ampliam num sistema solar que permitiu à 
Terra chafurdar-se em dois conflitos mundiais, enriquecer 
urânio, tirar óleo das entranhas do planeta e esboçar 
um estilo de vida massacrante e embrutecedor; que o 
digam os viciados em psicotrópicos e que só conseguem 
suportar-se com o auxílio de venenos. 

Nesses planetazinhos, se ainda estiverem nas calendas 
gregas, poderemos contribuir para corrigir nossas 
filosofias, usar da experiência dolorosa para viver em paz 
e conforto espiritual como se vive, ainda, em pequenos e 
adoráveis povoados terrestres. E desenvolver civilizações 
menores - mais inteligentes e realizadas nesse novo 
sistema solar - nos astros a que logo daremos nomes - 
nós, pretensos senhores plenipotenciários do universo. 

Amadeu Roberto Garrido de Paula, é Advogado 
e membro da Academia Latino-Americana de 

Ciências Humanas.

Ordenação Padre Adilson Gomes Teixeira 
A comunidade católica de Tangará da Serra está em fes-

ta. Tudo isso porque está marcado para este domingo, dia 
26 de fevereiro, a Ordenação Sacerdotal do Padre Adilson 
Gomes Teixeira.  A cerimônia será realizada às 19h, na Igreja 
Matriz da Paróquia Nossa Senhora Aparecida. Adilson, que 
é ‘filho de Tangará’, iniciou sua vida sacerdotal em 2008 
na Congregação dos Missionários do Sagrado Coração, em 
Curitiba. “Meus primeiros quatro anos de formação foram 
em Curitiba, neste período cursei filosofia na PUCPR. Após 
estes quatro anos fui para Itajubá/MG onde ao final de um 
ano fiz minha profissão religiosa (consagrei-me a Deus por 
meio dos votos de pobreza, castidade e obediência). Em 
2013, já como religioso MSC, mudei para Florianópolis, 
onde cursei quatro anos de Teologia na Faculdade Católica 
de Santa Catarina. Em Julho de 2016 fui ordenado Diácono 
e agora serei ordenado padre”. Adilson nasceu no pequeno 
povoado de São Joaquim, onde passou metade da sua in-
fância. Após este período até a adolescência viveu na Vila 
Esmeralda, junto com sua mãe e irmãos. 


